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RUA LUIZ M. DE CARVALHO E SILVA 

Decreto n2 6838 de 15-12-1981, Artigo 1®,In ciso III 

Formada pela rua 18 do Parque Via Norte 

Início na rua dos Alamos 

Término na rua Benedita Arruda Prado 

Parque Via Norte 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral 

LUIZ M. DE CARVALHO E SILVA 

Luiz Monteiro de Carvalho e Silva nasceu em Campinas 

em ll-abril-1905 e aqui faleceu em 15-janeiro-1981, sendo filho de 

Joaquim Monteiro de Carvalho e Silva e Maria Dionísia da Silva Mon 

teiro e casado com Dolores Viana de Carvalho e Silva, com quem te- 

ve cinco filhos e, ao falecer, deixou dez netos e onze bisnetos«Os 

primeiros estudos fez em sua terra natal, formando-se mais tarde , 

contador pela Escola de Comércio "Bento Quirino" . Já diplomado, co 

meçou a trabalhar nos escritórios da Contadoria da Companhia Mogia 

na de Estradas de Ferro, onde permaneceu os anos de 1922/23.Ingres^ 

sou, em seguida, como funcionário do Banco do Brasil. Como todo bom 

paulista, durante a jornada revolucionária de 1932, Luiz sentiu-se 

atraido à defesa dos ideais de sua terra, e foi servir como volun- 

tário na região de Itaquera e Caconde, tendo alcançado o posto de 

cabo e depois de sargento, o sargento Carvalho e Silva, como se tor 

nou popular. Terminada a conflagração, retornou aos seus serviços 

no Banco do Brasil, onde permaneceu por largo némro de anos e atin- 

giu o posto de Inspetor. Bancário exemplar e de grandres iniciati- 

, vas, foi um dos homens que mais trabalhou para a criação do Institu 

to de Aposentadoria e Pensões dos Bancários e para a fundação da co 

operativa dos bancários, congregando elementos de sua classe e ven- 

do concretizar-se esses dois objetivos. Mais tarde, passou para a 

direção do Banco Antonio de Queiroz S.A., aí permanecendo por doze 

anos. 
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DECRETO N.o. 6838 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1981. 

DÃ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 

ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

DECRETA: 

Artiso Io. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: ' 
1 - RUA DEBRET a Rua 16 do Parque Via Norte, com iní- 

j cio. na Rua dos AIamo_se término na Rua 13 do mesmo iníeamento; 

II - RUA JOÃO ANTUNES MACIEL a Rua 17 do Parque 
Via Norte, com inicio na Rua dos Alamos e.término na Rua 20 do mesmo 
loteamento; 

J ffl - RUA LUIZ M. DE CARVALHO E SILVA a Rua y 
^ 18 do Parque Via Norte, com início na Rua dos Alamos e término na Rua A 

20 do mesmo loteamento; . 
TV - RUA LUIZ GAMA DE QUEVEDO a Rua 19 do Par- 

que Via Norte, com início na Rua dos Alamos e término na Rua 20 do mesmo 
loteamentop 

V - RUA FAVORINO CONSTANZO a Rua 24 do Par- 
que Via Norte, com início na Rua 20 e término na Rua 13 do mesmo lotea- 
mento; 
" ( VI - RUA JOSÉ GONÇALVES DE LIMA a Rua 26 do 
Parque Via Norte, com início na Rua dos Jequitibás e término na Rua 13 do 
mesmo loteamento; 

VII - RUA BEATRIZ POMPÊO DE CAMARGO a Rua 27 
do Parque Via Norte, com início na Rua dos Jequitibás e término na Rua 13 do 
mesmo loteamento. 

' Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação." 

PAÇO MUNICIPAL, 15 dé dezembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
- Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Sprrptário dos Nesôcios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR PGMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 



 „ -— V->  - 
wwy f .^ac»3 

••% ^ •' • -'-ik ~M »-> —^ 

Rua Luiz M.de Carvalhe e Silva 

Bancári© exemplar durante largo nu®er@ de anos,quase ^e«y^e tra 

balhande no Bane© d© Brasil,Luiz Monteiro de Carvalho e Silva era 

formado pela Escola de Coserei© Bento Quirinc,da praça d© bsse© - 

nome,em Campinas.Pizer^ seus primeiros estddes aqui mesa® es sua 

gerra natal, sndeviera a' luz do dia em 11 de abril de 1905 e psu- 

c® mais tarde,ja foraado,trabalheu inicialmente,de 1922 a 1923,- 

nos Ewcfiteries da "empanhia Mojiana de Estradas de Eerree Rave- 

gaça©,a rua d® Yiscende d® Ri© Grane®,esquina da Visconde d® Ri© 

Branco,onde hoje está send® montado © Museu"Camp©s Sales". 

Betahtnto,em 26 de maio del925 casou se com Bolores Viana de Car 

falho e Silva,send® ele filho de Joaquim Monteiro de Carvalho e- 

3Uva e dona Maria Dionisa da Silva Mlnteiro. 

OhoK® todo bom paulista,durante a jornada revoluciearia de 1932 - 

ükiz ssntiu se atraido pela luta e pel® perigo de uma rJvoluça©,— 

tend© atuado na regia© de Itaquera,Caconde tend® alcançado © pos- 

to de Cabe,depois sargent© Carvalho e Silvq,como se tornou popular. 

N® Bane© d© Brasià,temiaada a revolta daquele ano,retornou ele- 

ae estabelecimente bancario ©nde vinha peestando seus serviços 

e. ali permaneceu ate alcançar © poste de Inspetor. 

Eci,também,um dos homens que mais trabalhou para a fundaça© de - 

IAPB e da cooperativa dos Bancários,reunindo elementos de sua — 

-classe,dirigindo mais tarde o Bane© Antonio de Queiroz,Socieda- 

de Anomima,durante doze anos. 

Be seu concorsio com dona Bionisia teve cinco filhes e,ae falecer, 

em 15 de janeiro de 1981,dicou mais dez netos e onze bisnetos. 


